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RESUMO 
 
 
A manipulação de agrotóxicos por trabalhadores rurais, é de fato, uma preocupação para saúde 
ocupacional e o meio ambiente. Compreendendo essa problemática, o presente estudo teve 
como objetivo identificar os agravos à saúde dos agricultores relacionados á exposição aos 
agrotóxicos, listar os possíveis efeitos da intoxicação por múltiplos agrotóxicos segundo a 
classificação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), e investigar a existência 
do conhecimento dos riscos da exposição e suas formas de proteção. O estudo trata-se de uma 
revisão integrativa de literatura realizada na base de dados eletrônicas SciELO, esses dados 
permitiram traçar o perfil dos trabalhadores mais vulneráveis à exposição ocupacional a 
agrotóxicos. A exposição contínua a múltiplos agrotóxicos também potencializa o risco de 
desenvolvimento de doenças graves e irreversíveis, evidenciando a importância de monitorar e 
regular o uso de agrotóxicos. Com base nos achados, o estudo propõe intervenções educativas 
e políticas públicas que incentivem o uso seguro de agrotóxicos, promovam o acesso a EPIs e 
reforcem a fiscalização sobre o uso indiscriminado desses produtos, visando melhorar a saúde 
e segurança dos trabalhadores rurais. 
 
Palavra-chave: Agrotóxicos; Trabalhadores Rurais; Exposição Ocupacional; Saúde do 
Trabalhador. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

ABSTRACT 
 
The handling of pesticides by rural workers is, in fact, a concern for occupational health and 
the environment. Understanding this problem, the present study aimed to identify the health 
problems of farmers related to exposure to pesticides, list the possible effects of poisoning by 
multiple pesticides according to the classification of the National Health Surveillance Agency 
(ANVISA), and investigate the existence of knowledge of the risks of exposure and their forms 
of protection.The study is an integrative literature review carried out in the SciELO electronic 
database. These data made it possible to outline the profile of workers most vulnerable to 
occupational exposure to pesticides. Continuous exposure to multiple pesticides also increases 
the risk of developing serious and irreversible diseases, highlighting the importance of 
monitoring and regulating the use of pesticides.Based on the findings, the study proposes 
educational interventions and public policies that encourage the safe use of pesticides, promote 
access to PPE and reinforce supervision over the indiscriminate use of these products, aiming 
to improve the health and safety of rural workers. 
 
Keyword: Pesticides; Rural Workers; Occupational Exposure; Worker Health.
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 

No Brasil, existem 3.162 tipos de agrotóxicos registrados, com um consumo anual de 

cerca de 130 mil toneladas, representando um aumento de 700% nos últimos 40 anos, enquanto 

a área agrícola aumentou 78% nesse período (MAPA, 2021). Essa elevada utilização coloca em 

risco a saúde dos trabalhadores rurais, expostos a intoxicações agudas e crônicas, com danos aos 

sistemas nervoso, respiratório, reprodutivo e endócrino (FAO, 2024). Embora a ANVISA realize 

a reavaliação toxicológica dos agrotóxicos conforme a RDC nº 221/18, não há uma periodicidade 

mínima definida para isso, o que aumenta os riscos à saúde (ANVISA, 2018).  

Além dos danos à saúde, o uso excessivo de agrotóxicos compromete o meio ambiente, 

contaminando o solo, a água e a biodiversidade. Mesmo em regiões onde não há aplicação direta, 

resíduos desses produtos podem ser encontrados na água de córregos, rios e até na água da chuva 

(Fiocruz, 2018). O trabalhador rural também está vulnerável a doenças infecciosas, toxicológicas 

e respiratórias, agravadas pelas condições climáticas extremas, como secas e enchentes, comuns 

no Nordeste do Brasil (Hansen, 2003). 

A agricultura familiar, que desempenha um papel crucial na segurança alimentar e na 

economia local, enfrenta desafios como o acesso limitado a recursos e a vulnerabilidade às 

mudanças climáticas. No Brasil, 77% das propriedades agrícolas são de agricultores familiares, 

sendo a região Nordeste responsável por um terço dessa produção (Gepad, 2019). No entanto, 

muitos enfrentam baixos índices de renda e alto risco de exposição aos agrotóxicos. 

O uso inadequado de agrotóxicos, incluindo a falta de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) e a diluição inadequada, é uma preocupação crítica. Embora essas medidas de 

proteção sejam essenciais, não são suficientes para garantir a segurança total dos trabalhadores. 

Pesquisas apontam que a exposição a múltiplos agrotóxicos pode resultar em sérios agravos à 

saúde, o que reforça a necessidade de políticas públicas que promovam práticas mais seguras e 

eficazes (Embrapa, 2021). O Contato pode ocorrer também durante a elaboração das caldas, ou 

durante o manuseio, limpeza do equipamento de pulverização e durante o descarte de embalagens 

vazias. Ao falarmos sobre os riscos à saúde do trabalhador quando da aplicação de agrotóxicos 

como sendo um problema de mau uso de equipamentos e o despreparo quanto às quantidades a 

serem utilizadas, estamos dando um enfoque simplista à questão, uma vez que com equipamentos 

de segurança (EPI) e diluições adequadas resolver-se-iam todos os problemas de contaminação 

de trabalhadores. Mas será que apenas estas medidas são suficientes para garantir segurança no 

campo? 
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Este estudo visa discutir os riscos ocupacionais relacionados à utilização de agrotóxicos 

e suas consequências para a saúde dos trabalhadores rurais, além de destacar as melhores práticas 

preventivas necessárias para mitigar esses riscos. 
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1.1 OBJETIVOS 

 
1.1.1 Geral 
 

Analisar, por meio de revisão de bibliográfica, a exposição e os riscos ocupacionais 

decorrentes do uso de agrotóxicos, com ênfase nos impactos desses produtos sobre a saúde dos 

trabalhadores rurais. 

1.1.2 Específicos 
 
 

● Identificar os principais agravos à saúde dos trabalhadores rurais decorrentes da exposição 

a agrotóxicos, considerando também a nova classificação toxicológica da Anvisa (faixas 

azul, amarela, laranja e vermelha), e analisar os possíveis efeitos da intoxicação por 

múltiplos produtos. 

● Investigar o conhecimento dos agricultores acerca dos riscos da exposição ocupacional aos 

agrotóxicos e identificar as formas de proteção individual e coletiva utilizadas no manejo 

desses produtos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
2.1 Contexto Histórico e Evolução do Uso  
 
 

De acordo com Lopes (2018), o uso em massa dos agrotóxicos na agricultura teve início 

na década de 1950, nos Estados Unidos da América. Segundo a autora, o início foi marcado pela 

chamada Revolução Verde que teve como foco a modernização da agricultura e o aumento da 

produtividade. Ao longo dos anos, o uso foi se expandindo por todo o mundo. A Organização 

das Nações Unidas (ONU) possui um órgão especial dedicado para o cuidado de agricultura e 

alimentação em escala global chamado Food and Agriculture Organization (FAO). De acordo 

com tal órgão os agrotóxicos podem ser entendidos como: 

 

[...] qualquer substância, ou mistura de substâncias, usadas para prevenir, destruir ou 
controlar qualquer praga – incluindo vetores de doenças humanas e animais, espécies 
indesejadas de plantas ou animais, causadoras de danos durante (ou interferindo na) a 
produção, processamento, estocagem, transporte ou distribuição de alimentos, produtos 
agrícolas, madeira e derivados, ou que – ou que deva ser administrada para o controle 
de insetos, aracnídeos e outras pestes que acometem os corpos de animais de criação. 
(FAO, 2003).  
 

Destaca-se que os agrotóxicos são produtos químicos sintéticos usados para matar 

insetos, larvas, fungos, carrapatos sob a justificativa de controlar as doenças provocadas por esses 

vetores e de regular o crescimento da vegetação, tanto no ambiente rural quanto urbano (Brasil, 

2021). O primeiro agrotóxico foi desenvolvido na Primeira Guerra Mundial (1914-1918) 

amplamente utilizado na Segunda Guerra (1939-1945) como arma química, sendo utilizado como 

defensivo agrícola após as guerras. Com a existência de grandes estoques desses venenos e alta 

capacidade de produção instalada nos parques industriais, os pesquisadores da época lembraram 

que se os mesmos pudessem matar as pessoas poderiam matar os insetos (Boziki et al., 2011). O 

uso adequado dos defensivos agrícolas deve objetivar os melhores resultados agronômicos no 

aumento da produtividade, melhoria na proteção das colheitas e, ao mesmo tempo, evitar os 

possíveis problemas de intoxicação, poluição ambiental e contaminação dos alimentos com 

resíduos não permitidos. 

O primeiro veneno foi o composto orgânico dicloro-difenil-tricloroetano (DDT) 

desenvolvido durante a Segunda Guerra Mundial, um organoclorado de grande poder inseticida, 

que se tornou o mais utilizado dos novos agrotóxicos, antes mesmo que seus efeitos ambientais 

tivessem sido estudados (Oliveira, 2006). Em 1962, Rachel Carson publicou, no EUA, o livro 
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Primavera Silenciosa (Silent Spring), obra pioneira que detalhou os efeitos adversos dos 

pesticidas e inseticidas químicos sintéticos, principiando o debate sobre as implicações da 

atividade humana sobre o ambiente e o custo ambiental dessa contaminação para a sociedade 

humana e a mensagem era diretamente dirigida para o uso indiscriminado do DDT- Dicloro- 

Difenil-Tricloroetano, (Costa et al.,2014).  

A maior taxa de mortalidade humana do país no ano 2005: 6,89% (93 mortes e 1.349 

casos) por intoxicação de agrotóxicos. No Brasil, a letalidade no mesmo ano foi de 3,23%. As 

demais regiões mostraram: Norte, 3,23%; sudeste, 1,75%; Centro-Oeste,4,48%; e Sul, 2,17%, 

(Bezerra, 2021). Os produtores rurais geralmente armazenam os venenos em casa, depois 

queimam ou enterram as embalagens vazias de pesticidas. Nesse contexto, (Siqueira et al., 2012) 

relatam a necessidade da realização de pesquisas sobre a qualidade de vida dos trabalhadores rurais, para 

garantir melhores condições de trabalho aos agricultores. A Fiocruz produz trabalhos sobre impactos 

de agrotóxicos e as consequências de uma eventual mudança na regulação, tais como: o livro “É 

veneno ou é remédio”? Agrotóxicos, saúde e ambiente, publicado em 2003; o livro Agrotóxico 

e Saúde, publicado em 2018; e uma nota técnica contrária ao PL no 6.299/2002, publicada 

também em 2018.  Foi neste contexto que a Anvisa fez uma espécie de “mutirão” em 2017-2018, 

zerando a fila de pedidos de registro no intuito demonstrar capacidade de manter-se no centro do 

processo decisório, (Böcker et al., 2017).  

 
 
2.1.1 Vias de Contato e Grupos de Risco 
 
 

Toda a população está suscetível a exposições múltiplas a agrotóxicos, por meio do 

consumo de alimentos e água contaminada, gestantes, crianças e adolescentes também são 

considerados um grupo de risco devido às alterações metabólicas, imunológicas e hormonais 

presentes nesse ciclo de vida, (Sarpa, 2010). Referente aos sintomas de intoxicação, 

trabalhadores rurais relataram problemas de saúde em si mesmos ou em familiares, que julgam 

ser decorrentes da exposição a agrotóxicos. Os sintomas agudos podem ser: dor de cabeça, 

sufocamento, falta de ar, tontura, vômito, náusea, mal-estar, fraqueza, olhos vermelhos, dores 

musculares, coceira, irritação e feridas na pele. Quanto às doenças possivelmente decorrentes da 

intoxicação crônica: enfisema pulmonar, câncer de pele, câncer no pâncreas, câncer na cavidade 

nasal, doença de Alzheimer, deficiência mental e problemas respiratórios. Um modelo mais 

abrangente para detectar a interação entre os riscos ocupacionais, suas causas e consequências é 

relevante neste contexto, para que medidas eficazes possam ser desenvolvidas a fim de reduzir 

tais riscos. 
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2.1.2 Efeitos dos Agrotóxicos na Saúde Humana 

 

a) Efeitos Agudos 

 

 São aqueles de aparecimento rápido. Pode surgir os seguintes sintomas, (Klaassen, 2013): 

• Através da pele – Irritação na pele, ardência, desidratação, alergias; 

• Por meio da respiração – Ardência do nariz e boca, coriza, dor no peito, 

dificuldade de respirar; 

• Através da boca – Irritação da boca e garganta, dor de estômago, náuseas, 

vômitos, diarreia sintomas inespecíficos também podem ocorrer, tais como: dor de 

cabeça, transpiração anormal, fraqueza, câimbras, tremores, irritabilidade.  

  

b) Efeitos Crônicos  

 

São aqueles que aparecem após exposições repetidas a pequenas quantidades de 

agrotóxicos por um período prolongado. Podem - se relatar os seguintes sintomas (Anvisa, 2021):  

● Dificuldade para dormir, esquecimento, aborto, impotência, depressão, problemas 

respiratórios graves, alteração do funcionamento do fígado e dos rins, anormalidade da produção 

de hormônios da tireoide, dos ovários e da próstata, incapacidade de gerar filhos, malformação e 

problemas no desenvolvimento intelectual e físico das crianças.  

● É configurada pelo aparecimento tardio dos sintomas, após meses ou anos da 

exposição baixa ou moderada a um ou diversos produtos tóxicos, ocasionando danos irreversíveis 

à saúde, tais como paralisia, neoplasia, lesões renais e hepáticas, efeitos nefrotóxicos retardados, 

alterações cromossomiais, teratogênese e desregulações endócrinas. 

● Estudos apontam grupos de agrotóxicos comprováveis possíveis carcinogênicos 

(Anvisa, 2023); no quadro 01 tem-se alguns tipos de efeitos causados pelo uso e manipulação dos 

agrotóxicos. 
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QUADRO 1: Efeitos de exposição crônica a múltiplos agrotóxicos 
 

Efeitos de exposição 
crônica a múltiplos 

agrotóxicos 
ORGÃO/SISTEMA 

                                                 EFEITO 

Sistema nervoso Síndrome asteno-vegetativa, polineurite vegetativa radiculite, 
encefalopatias, de encefalite, distonia vascular vegetativa, 
esclerose cerebral, neurite retrobulbar com acuidade visual, 
angiopatia da retina. 

Sistema respiratório Traqueíte crônica, pneumofibrose inicial, enfisema pulmonar, 
asma brônquica. 

Sistema cardiovascular Miocardite tóxica crônica, insuficiência coronária 
crônica, hipertensão, hipotensão. 

Fígado Hepatite crônica, colecistite, prejuízo na desintoxicação e 
outras funções. 

Rins Albuminuria, nictúria, distúrbios no clearance da ureia, 
nitrogêncio e creatinina. 

Trato gastrintestinal Gastrite crônica, duodenite, úlcera, colite crônica 
(hemorrágica, espástica e formações polipoides), hipersecreção 
e hiperacidez, prejuízo na motricidade. 

Sistema hematopoiético Leucopenia, alterações nos reticulócitos e linfócitos 
eosinopenia, monocitose, alterações na hemoglobina 

Pele Dermatites e eczemas 
Olhos Conjuntivites e blefarites 

Fonte: MS/Fiocruz/Sinitox, Atualizado em 25/05/2020 e adaptado pela pesquisadora 2023 
 
 
 

2.1.3 Impactos Ambientais e Descartes de Embalagens 

 

A utilização de agrotóxico no Brasil é considerada alta e preocupante, segundo alguns 

estudos, alimentos possuem taxas mais elevadas que o permitido; o meio ambiente, o solo, os 

lençóis freáticos e rios vêm sendo contaminados. O descarte inadequado das embalagens dos 

defensivos ou sua lavagem de modo inapropriado, contribuem para contaminação tanto do meio 

ambiente quanto do homem (Bernardi et al., 2018). Estudos identificaram que os herbicidas 

foram os agrotóxicos mais encontrados em águas doces brasileiras (Lopes et al., 2018). Em 

peixes destinados ao consumo humano, coletados em cidades brasileiras, também foram 

detectadas acumulações do agrotóxico DDT. Estudos também encontraram agrotóxicos 

organoclorados em espécies de peixe na região nordeste do Brasil. Anfíbios de áreas 

contaminadas por agrotóxicos tendem a ter mais danos no ácido desoxirribonucleico (DNA) 

quando comparados aos mesmos organismos de áreas preservadas. A exposição de micro 

artrópodes aos organoclorados (com a influência da temperatura externa no local em que a 
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exposição ocorre) também pode ser tóxica para essa espécie. Os compostos Abamectina e 

Clorfenapir e Carbofurano também causaram danos a outras espécies de artrópodes, além de o 

número total de nematoides no solo ser significativamente reduzido na presença do Carbofurano. 

A lambda-cialotrina pode estar associada à toxicidade crônica em minhocas (Lopes et al., 2018). 

Sabe-se que, a agricultura brasileira é reconhecida mundialmente por seu alto setor produtivo e 

crescimento nas últimas décadas, a tecnologia usada no campo, o melhoramento do sistema de 

produção, manejo de pragas e doenças, além do mercado interno e externo, impulsionam o uso 

excessivo de defensivos agrícolas. A utilização de agrotóxicos de forma incorreta desprezando 

as condições ambientais, podem acarretar diversos danos, atingindo gerações atuais e também 

futuras. 

 

2.2 NR 31- SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO NA AGRICULTURA, PECUÁRIA, 

SILVICULTURA, EXPLORAÇÃO FLORESTAL E AQUICULTURA  

 

Com a aprovação da Norma Regulamentadora (NR 31), na Portaria nº 86, de março de 

2005 publicada pelo Ministério do Trabalho, houve a regulamentação de medidas de segurança 

no trabalho e a manutenção da saúde dos trabalhadores rurais em geral, estipulando limites de 

trabalho e manuseio de agrotóxicos pelo grupo considerado de risco (Corcino et al.,2019). A NR 

31 em outubro de 2020 foi atualizada, visando simplificar e desburocratizar o texto, embora tenha 

passado por diversas atualizações ao longo dos últimos anos, a atualização se deu pela Portaria 

SEPRT nº 22.677, de 22 de outubro de 2020, que passou a vigorar a partir de outubro de 2021, 

sendo a mais recente em 2022, que aprovou a nova redação da NR 31. Segundo o governo, a 

atualização da norma trouxe mais harmonia com outras normativas relacionadas (exemplo: 

normas urbanas), com a proposta de ter fácil entendimento mesmo por pessoas fora da área 

jurídica, e eliminar algumas exigências que fogem da realidade prática. Com objetivo de 

descrever o que deve ser feito acima de como deve ser feito.  

Estão inclusos no grupo de risco ocupacional, neste caso, trabalhadores rurais, 

desinsetizados, agentes de saúde que trabalham no controle de pragas e vetores, trabalhadores de 

indústrias na síntese de agrotóxicos, transporte e comércio de agrotóxicos, profissionais que 

atuam na pesquisa, vigilância e fiscalização (Burns et al., 2013).  

 

 2.2.1 O Subitem 31.7.1 da NR-31 Considera: 

 

O objetivo é estabelecer os preceitos que devem ser observados na organização e no 

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/nr-31-atualizada-2024-1.pdf
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/nr-31-atualizada-2024-1.pdf
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ambiente de trabalho rural, garantindo que o planejamento e a execução das atividades do setor 

estejam alinhados à prevenção de acidentes e à proteção da saúde dos trabalhadores, promovendo 

um ambiente seguro e sustentável. 

 

a) trabalhadores em exposição direta, os que manipulam os agrotóxicos, aditivos, 

adjuvantes e produtos afins, em qualquer uma das etapas de armazenamento, transporte, preparo, 

aplicação, descarte e descontaminação de equipamentos e vestimentas; e 

b) trabalhadores em exposição indireta, os que não manipulam diretamente os 

agrotóxicos, aditivos, adjuvantes e produtos afins, mas circulam e desempenham suas atividades 

de trabalho em áreas vizinhas aos locais onde se faz a manipulação dos agrotóxicos em qualquer 

uma das etapas de armazenamento, transporte, preparo, aplicação, descarte e descontaminação 

de equipamentos e vestimentas, ou, ainda, os que desempenham atividades de trabalho em áreas 

recém-tratadas. O subitem 31.7.2 estabelece que o dono da área rural ou equiparado deve afastar as 

mulheres grávidas e em período de lactação das funções com exposição direta ou indireta a 

agroquímicos, aditivos, adjuvantes e produtos afins. 

O subitem 31.7.9 menciona que trabalhador que apresentar sinais de intoxicação deve ser 

afastado imediatamente das suas atividades e levado para atendimento médico, junto com as 

informações contidas nos rótulos e bulas do produto químico que ele tenha sido exposto. 

Na 31.7.16 o armazenamento de agrotóxicos, aditivos e adjuvantes e produtos afins até o 

limite de 100 (cem) litros ou 100 (cem) quilos, ou a somatória de litros e quilos considerados 

conjuntamente, pode ser feito em armários de uso exclusivo, trancados e abrigados de sol e 

intempéries, confeccionados de material resistente que permita higienização e não propicie a 

propagação de chamas, localizados fora de moradias, áreas de vivência e áreas administrativas, 

respeitadas as alíneas  “b” e “d” do subitem  31.7.14 desta Norma, desde que obedecidos os 

seguintes requisitos:  

a) não estar localizado em meio de passagem de pessoas ou veículos;  

b) não guardar produtos químicos incompatíveis juntos em um mesmo armário; e  

c) estar fixados em paredes ou piso de forma a evitar o risco de tombamento.  

 A Diretoria Colegiada da ANVISA (DICOL) aprovou em julho de 2019 o novo marco 

regulatório dos agrotóxicos, a fim de melhorar os critérios de avaliação e classificação 

toxicológica dos produtos no Brasil. Foram observadas mudanças nas regras de rotulagem, como 

uso de pictogramas com palavras de precaução, facilitando a identificação dos riscos e perigos 

durante o uso. Além disso, tem-se cinco categorias de classificação toxicológica (antes eram 

quatro), sendo incluso também o item “não classificável”, para produtos de baixo potencial de 
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dano. Vale ressaltar que a classificação com base nos componentes dos agrotóxicos, além de 

levar em consideração os danos associados a cada via de ingresso no organismo via oral, dérmica 

ou inalatória, (Anvisa et al.; 2019). Conforme as tabelas 1 e 2 informa quantidade de intoxicação 

humana e de intoxicação animal da região nordeste. 

 

TABELA 1. Casos registrados de intoxicação humana por agente tóxico e sexo. Região 
Nordeste, 2017. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Ms/Fiocruz/Sinitox, 2020 
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TABELA 2. Casos registrados de intoxicação humana, de intoxicação animal e de solicitação 
de informação por agente tóxico. Região Nordeste, 2017. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Ms/Fiocruz/Sinitox,2020 
 
  2.2.2 Nova Classificação Toxicológica dos Agrotóxicos  

                   

A Reclassificação toxicológica dos agrotóxicos ocorre em razão do novo marco regulatório 

do setor, que ampliou de quatro para cinco as categorias da classificação toxicológica desses 

produtos, além da inclusão do item “não classificado”, para produtos de baixíssimo potencial de 

dano a reclassificação toxicológica dos agrotóxicos tornou mais claros os critérios de avaliação 

e de classificação toxicológica de agrotóxicos no país (Anvisa, 2024). 

 

2.2.3 Reclassificação 

 

O processo de reclassificação toxicológica dos agrotóxicos começou em 2017, quando a 

Anvisa publicou edital de requerimento de informação para coletar dados sobre os estudos 

toxicológicos e as classificações dos produtos registrados. Em julho de 2018, houve a reabertura 

desse edital de chamamento público. Na ocasião, as empresas foram instadas a revisitar os dossiês 

toxicológicos de seus produtos já registrados e a preencher um formulário eletrônico com as 

informações e os dados relativos aos estudos toxicológicos apresentados para o registro dos seus 

https://in.gov.br/web/dou/-/resolucao-re-n-2080-de-31-de-julho-de-2019-208203097
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produtos. Também puderam propor uma nova classificação toxicológica para esses produtos, a 

partir da proposta de classificação apresentada pela Consulta Pública 484/2018  da Agência. 

Esse alinhamento ampliou a classificação toxicológica dos agrotóxicos de 4 para 5 categorias, 

incluindo "não classificado" para produtos de origem biológica com baixo potencial de dano. 

A avaliação conduzida pela ANVISA (Brasil, 2019) estabeleceu a classificação 

toxicológica dos agrotóxicos com base no grau de toxicidade, conforme demonstrado no Quadro 

2. 

 

    QUADRO 2 – Classificação toxicológica dos agrotóxicos, segundo o GHS. 

Categoria Descrição Quantidade de 
Produtos 

Categoria 1 
Produto Extremamente Tóxico 

 (faixa vermelha) 
43 

Categoria 2 
Produto Altamente Tóxico  

(faixa vermelha) 
79 

Categoria 3 
Produto Moderadamente Tóxico  

(faixa amarela) 
136 

Categoria 4 
Produto Pouco Tóxico  

(faixa azul) 
599 

Categoria 5 
Produto Improvável de Causar Dano Agudo 

(faixa azul) 
899 

Não classificado 
Produto Não Classificado  

(faixa verde) 
168 

Não informado Produtos com informação não fornecida 16 
Produtos cujo 

processo matriz não 
foi localizado 

Produtos sem processo de matriz encontrado 2 

       Fonte: Brasil,2022. 

 

O Brasil passou a adotar os parâmetros de classificação toxicológica de agrotóxicos com 

base nos padrões do Sistema Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de 

Produtos Químicos (Globally Harmonized System of Classification and Labelling of Chemicals 

– GHS). Com isso, o Brasil passou a ter regras harmonizadas com as de países da União Europeia 

e da Ásia, entre outros, fortalecendo a comercialização de produtos nacionais no exterior.  

As empresas que apresentaram informações insuficientes ou que não participaram do 

edital de reclassificação devem solicitar alteração pós-registro para fins de reclassificação do 

produto (Código de assunto 5001 – Avaliação Toxicológica para Fins de 

Reclassificação). Conforme quadro 3 e 4. 

 

http://antigo.anvisa.gov.br/consultas-publicas#/visualizar/370636
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QUADRO 3: A classificação dos agrotóxicos utilizada para fins de registro e reavaliação pela 
ANVISA é baseada no grau de toxicidade destas substâncias Classificação: 

 
Categoria 1 Categoria 2 Categoria 3 Categoria 4 Categoria 

5 

Não 
classificado 

- 

 Extremamente tó xicó 

Altamente tó xicó 

Móderadamente tó xicó 

Póucó tó xicó 

Impróva vel causar danó agudó 

Na ó classificadó 

 

 

 Pictógrama 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 Sem Sí mbóló 

 

 

 

 

 

 

 Sem Sí mbóló 

Palavra de 
advertência 

Perigo Perigo Perigo Cuidado Cuidado Sem 

Advertência 

 

 

ORAL 

Fatal se ingeridó 

Fatal se ingeridó 

Tó xicó se ingeridó 

Nócivó se ingeridó 

Póde ser perigósó se ingeridó 

- 

 

 

 

DÉRMICA 

Fatal em cóntató cóm a pele 

Fatal em cóntató cóm a pele 

Tó xicó em cóntató cóm a pele 

Nócivó em cóntató cóm a pele 

Póde ser perigósó em cóntató cóm a pele 

- 

 

 

INALATÓRIA  

Fatal se inaladó 

Fatal se inaladó 

Tó xicó se inaladó 

Nócivó se inaladó 

Póde ser perigósó se inaladó 

- 

 

COR DA 
FAIXA 

 

VERMELHO 

 

VERMELHO 

 

AMARELO 

 

AZUL 

 

AZUL 

 

VERDE 

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2019 
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3 RISCOS QUÍMICOS  
 

 

A OIT (2010) define que esses riscos biológicos têm sua origem em agentes biológicos 

como vírus, bactérias, fungos e parasitas. Como a adoção de práticas seguras é negligenciada por 

agricultores e trabalhadores rurais, estes não consideram que o bom estado de saúde aumenta sua 

produtividade (Akpinar - Elci et al., 2016). 

Sintomas respiratórios são comuns depois da exposição às causas relacionadas aos riscos 

biológicos. Tosse seca e falta de ar foram relacionados à exposição ao mofo e poeira. Esses 

sintomas fazem parte do diagnóstico da rinite, esses mesmos agentes biológicos podem causar a 

asma e a rinite crônica (Akpinar - Elci et al., 2017). 

Como a adoção de práticas seguras é negligenciada por agricultores e trabalhadores 

rurais, estes não consideram que o bom estado de saúde aumenta sua produtividade (Akpinar -

Elci et al., 2016). A exposição aos agentes biológicos originários da atividade de criação animal 

causa alergia nasal, obstrução das vias respiratórias e asma, como também detectado com a 

exposição à poeira orgânica e outras impurezas do ar (Mitloehner; Schenker, 2007). 

A exposição ocupacional à agentes químicos (por exemplo, poeiras orgânicas e minerais) 

afetam, principalmente, a função respiratória do agricultor familiar, esta exposição desencadeia 

diversas consequências à saúde do trabalhador exposto, como a inflamação das vias respiratórias 

e aéreas (Madsen et al., 2016).  

Como consequência aos sintomas da DPOC (Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica), 

ansiedade e depressão foram associadas a doença, em fazendas leiteiras (Guillien et al., 2018).  

Intoxicação aguda: Pode ocorrer por inalação, ingestão ou contato com a pele, causando 

sintomas como náuseas, vômitos, tonturas e, em casos graves, convulsões e coma. 

Intoxicação crônica: Exposição prolongada a baixos níveis de agrotóxicos pode levar a 

problemas de saúde a longo prazo, como câncer, distúrbios neurológicos e doenças respiratórias. 

Reações alérgicas: Alguns agrotóxicos podem causar reações alérgicas na pele, olhos e 

sistema respiratório. 

Contaminação ambiental: O uso inadequado de agrotóxicos pode contaminar solo, água 

e ar, afetando a fauna e flora locais e a saúde humana. 

Para minimizar esses riscos, é essencial seguir as recomendações de segurança, como o 

uso de equipamentos de proteção individual (EPIs), a correta aplicação e armazenamento dos 

produtos e a realização de treinamentos 
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3.1 RISCOS PSICOSSOCIAIS 

 

Conforme Pickett et al., (2015), há diminuição da função psicossocial devido ao trabalho 

árduo e a exigente demanda física aos trabalhadores rurais. Essas 30 diminuições da função 

psicossocial estão relacionadas à capacidade do trabalhador em desempenhar suas funções, 

manter um relacionamento harmonioso com sua equipe de trabalho e ter seu bem-estar 

assegurado. 

No que concerne ao suporte do supervisor, este é capaz de aliviar as altas demandas de 

trabalho e fazer com que o bem-estar laboral seja mantido. Quando o bem-estar não é mantido, 

há altas possibilidades de problemas de sono, distúrbios, influenciando o trabalho (Sandberg et 

al., 2017). O desgaste emocional pode ser em decorrência da discriminação e dos maus tratos 

sofridos pelos trabalhadores rurais, quando os supervisores os tornam uma classe trabalhadora 

vulnerável (Snipes; Cooper; Shipp, 2017). 

 
 
3.2 USO DOS AGROTÓXICOS NO MUNDO 
 

 Portanto, esta relação entre o trato com a terra e o meio ambiente no processo produtivo, 

está ligada até a forma de comercialização e distribuição do alimento, sendo assim, o consumidor 

tem um papel fundamental na transformação social e política da produção alimentar, pois este, 

quando escolhe produtos orgânicos e sustentavelmente produzidos, está ajudando na qualidade 

de vida e saúde de muitas famílias de agricultores orgânicos, contribuindo também para a 

manutenção da biodiversidade, melhoria na qualidade da água e preservação ambiental (Sena et 

al., 2019).  

Portanto, a alimentação consciente busca mais do que uma alimentação sem 

agroquímicos, mas também busca observar as técnicas de plantio sustentáveis e preocupa-se com 

a questão de agroquímicos, produtos transgênicos e das irradiações ionizantes (Sena et al., 2019). 

O aumento das taxas de morbidade e de mortalidade no trabalho rural é explicado pelas 

lesões e acidentes, decorrentes dos elevados riscos oriundos atividade. Por esse motivo, os setores 

da agricultura que empregam trabalhadores rurais, principalmente com atividades físicas e 

braçais, vêm sendo citados na literatura a nível global, como atividades com elevados riscos 

(Chercos et al., 2017). Além disso, os agricultores familiares podem não ser corretamente 

orientados em relação ao uso de práticas seguras sendo que, as lesões que impactam na saúde do 

trabalhador são na maioria decorrentes da falta de informação e/ou treinamento. Porém, investir 
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em tecnologias e treinamentos para aumentar a segurança pode não ser viável pelo fato de que 

alguns trabalhadores ignoram recomendações, também pelo baixo nível de instrução (Sorensen 

et al.,2016). A diminuição dos custos financeiros e a falta de conhecimento sobre técnicas 

alternativas, uma vez que a maioria dos agricultores não possui conhecimentos sobre alguma 

prática para evitar o uso de agrotóxicos, a não ser a capina e roça (Rocha & Rocha, 2018). 

O que torna mais difícil, a verdadeira consciência em relação aos impactos ocasionados 

pelos agrotóxicos tanto de forma indireta no meio ambiente desses trabalhadores rurais, quanto 

de forma direta, com seu contato com o produto (Rocha & Rocha, 2018). 

 

 

3.3 MEDIDAS DE CONTROLE  

 

Para minimizar os riscos ocupacionais associados à manipulação de agrotóxicos na 

agricultura familiar, recomenda-se implementação das seguintes estratégias: 

● Treinamento e Capacitação: Promover cursos e capacitações sobre o manuseio 

seguro de agrotóxicos, abrangendo aplicação, armazenamento e descarte adequado. 

● Práticas Agrícolas Sustentáveis: Incentivar métodos alternativos, como controle 

biológico de pragas e rotação de culturas, para reduzir a dependência de 

agrotóxicos. 

● Educação e Conscientização: Desenvolver campanhas informativas para 

sensibilizar os trabalhadores sobre os riscos e a importância do uso correto de EPIs. 

● Descarte Adequado de Resíduos Garantir que embalagens de agrotóxicos sejam 

eliminadas corretamente, evitando contaminação ambiental. 

● Acesso a Serviços de Saúde: Facilitar o acompanhamento médico dos 

trabalhadores para monitoramento de intoxicações e doenças ocupacionais. 

● Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): Tornar obrigatório o usode 

luvas, máscaras, óculos de proteção e vestimentas adequadas durante o manuseio 

de agrotóxicos. 

Com essas medidas, busca-se reduzir a exposição dos agricultores familiares aos 

agrotóxicos, minimizando os impactos negativos à saúde e ao meio ambiente. 
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  4 METODOLOGIA      

 

A presente pesquisa é de natureza bibliográfica, do tipo revisão narrativa, com o 

objetivo de reunir e analisar a produção científica sobre o uso de agrotóxicos e os riscos 

ocupacionais na agricultura familiar. A revisão narrativa permite a análise ampla do tema, 

sintetizando informações relevantes a partir de diferentes fontes acadêmicas com as seguintes 

palavras chaves agrotóxicos, trabalhadores rurais, exposição ocupacional e saúde do 

trabalhador. 

 

Para a seleção dos estudos, foram seguidas as seguintes etapas: 

 

a) Definição do tema: A escolha do tema foi realizada a partir de discussões acadêmicas 

no curso de Tecnologia em Segurança no Trabalho no IFPB – Campus Patos. 

 

b) Levantamento bibliográfico preliminar: Foram identificadas fontes relevantes para 

a formulação do problema de pesquisa, garantindo a seleção de materiais pertinentes. 

 

c) Formulação do problema: O problema de pesquisa foi estabelecido com base na 

seguinte questão: Quais os principais impactos da exposição ocupacional a 

agrotóxicos na saúde dos trabalhadores rurais da Paraíba. 

 

d) Critérios de inclusão e exclusão – Foram selecionados estudos publicados entre 

2015 e 2024, em português e inglês, que abordam diretamente os riscos dos agrotóxicos na 

agricultura familiar. Estudos opinativos ou sem base científica foram excluídos. 

 

e) Bases de dados utilizadas – A pesquisa foi realizada em bases no Google 

Acadêmico, Scielo. 

 

f) Identificação e análise dos artigos – Após a recuperação dos materiais, os artigos 

foram lidos e analisados com base nos seguintes critérios: tipo de estudo, principais achados, 

impactos na saúde e recomendações. 

 

 g) Construção lógica do trabalho – Os dados coletados foram organizados em seções, 

garantindo coesão e alinhamento com os objetivos do estudo. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O quadro 6 apresenta resumidamente as fontes selecionadas para essa pesquisa que 
constitui em oito artigos científicos e uma tese de doutorado. 
 
QUADRO 6 – Revisão bibliográfica sobre ocorrência das exposições a agrotóxicos nos 
trabalhadores rurais (2007 a 2024) 
 

 

AUTORES 
(ANO) 

 

TITULO 
 

OBJETIVOS 
 

RESULTADOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
Araújo et 

al.; (2017) 

 
 
 
 
 
 
Agronegócio e 
Agrotóxicos 
Impactos do uso de 
agrotóxicos na saúde 
do trabalhador rural: 
um estudo 
bibliográfico. 

Realizar uma revisão 
bibliográfica sobre os principais 
danos que acometem a saúde de 
agricultores pelo uso dos 
agrotóxicos. 

 

 Reportaram que as pesquisas 
sobre os impactos dos 
agrotóxicos nas atividades e na 
vida de pequenos agricultores 
são bastante expressivas, 
embora ainda exista lacunas de 
conhecimento que precisam ser 
esclarecidas, principalmente no 
que tange às doenças que 
podem ser desencadeadas a 
longo prazo após a exposição 
continua aos agrotóxicos pelos 
agricultores. 

Conhecer as percepções de 
trabalhadores rurais sobre os 
riscos advindos do uso de 
agrotóxicos para sua saúde. 

 

Evidenciou-se que os 
agricultores conhecem os riscos 
relacionados ao uso de 
agrotóxicos para sua saúde e a 
não utilização dos 
equipamentos de proteção 
individual. 

 
 
 
Santos M et 

al.;( 2018) 

Exposição a 
agrotóxicos e 
agravos à saúde em 
trabalhadores 
agrícolas: o que 
revela a literatura? 

Reunir evidência científica 
relevante sobre agravos à saúde 
associados à exposição 
ocupacional aos agrotóxicos. 

Os estudos indicam que 
trabalhadores rurais apresentam 
maior risco para alguns agravos 
crônicos (câncer, doenças 
mentais, neurológicas, 
endócrinas, renais, auditivas, 
respiratórias e autoimunes), 
efeitos subclínicos (danos 
genéticos e alterações 
bioquímicas) e sinais e sintomas 
clínicos de intoxicação aguda. 

 
Bedor et al.; 
(2008) Tese 
(Doutorado 
em Saúde 
Pública) 

Estudo do potencial 
carcinogênico dos 
agrotóxicos 
empregados na 
fruticultura e sua 
implicação para a 
vigilância da saúde 

Estudar o potencial carcinogênico 
dos agrotóxicos utilizados na 
fruticultura do Vale do São 
Francisco mediante um modelo 
preditivo de utilidade para a 
Vigilância da Saúde. 

Apontam que a exposição é 
dependente de várias situações 
de risco, seja pelas práticas no 
manuseio de agrotóxicos e ou 
pelo contexto de contaminação 
ambiental. 

 
 
 
Veiga et al., 
(2007) 

Análise da 
contaminação dos 
sistemas hídricos por 
agrotóxicos em uma 
pequena comunidade 
rural do Sudeste do 
Brasil. 

 Analisar essa possível contaminação 
por agrotóxicos nos sistemas hídricos 
superficiais e subterrâneos utilizados 
para consumo humano direto na 
região da cultura do tomate no 
Município de Paty do Alferes, Rio de 
Janeiro, Brasil. 

 Encontrado foi que em 19 dos 
27 pontos selecionados houve 
contaminação detectável, sendo 
que em duas ocasiões essas 
contaminações ultrapassaram o 
permitido pela legislação. Com 
isso, comprovou-se a 
contaminação dos sistemas 
hídricos na região de Paty do 
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Alferes, o que colocaria a saúde 
da população local em risco. 

 
 
 
 
 
Lima et al.; 
(2021) 

Uso das ferramentas 
e técnicas de 
gerenciamento de 
projetos em 
propriedades rurais 
através da NR-28 e 
NR-31. 

Realizar um estudo da Norma 
Regulamentadora do Ministério 
do Trabalho e Emprego, NR-28, 
“Fiscalização e Penalidades”, 
com produtores rurais do 
município de Diamantina, Estado 
de Minas Gerais, e, por meio de 
Ferramentas e Técnicas de 
Gerenciamento de Projetos 
conscientizá-los quanto à 
necessidade de organização de 
suas propriedades rurais. 

Com um bom planejamento é 
possível melhorar a 
infraestrutura de uma 
propriedade e preservar a 
segurança e saúde do produtor 
rural, depois das mudanças 
realizadas é recomendado 
mantê-las com o uso de 
ferramentas e técnicas de 
gerenciamento como o 
“checklist”, relatórios de 
auditoria e listas de verificação 
que fazem parte do 
gerenciamento da qualidade do 
projeto, visto que têm por 
finalidade buscar manter as 
adequações que foram feitas e 
buscar dar uma qualidade de 
trabalho melhor. 

 
 
 
 
 
Corcine et 

al.; (2019) 

Avaliação do efeito 
do uso de 
agrotóxicos sobre a 
saúde de 
trabalhadores rurais 
da fruticultura 
irrigada 
. 

 Analisar a influência dos 
condicionantes sociais, culturais e 
econômicos no processo saúde-
doença dos trabalhadores 
expostos a agrotóxicos. 

Foram entrevistados 339 
trabalhadores rurais de 
perímetros irrigados dos 
municípios de Juazeiro-BA e 
Petrolina-PE. Todos do sexo 
masculino, sendo 182 (53,7%) 
proprietários rurais e 157 
(46,3%) empregados, 
predominando indivíduos entre 
40 e 59 anos entre os 
proprietários e abaixo de 39 
anos entre os trabalhadores. 
Mais de 50% apresentou baixo 
nível de escolaridade e 55,2% 
tinha rendimentos mensais 
menor ou igual a 2 salários 
mínimos. 

 
 
Murakami 
Y  
et al.; 
(2017) 

 
A. Intoxicação 
crônica por 
agrotóxicos em 
fumicultores 

 
Pesquisar intoxicações crônicas por 
agrotóxicos e a relação com o 
processo de trabalho na fumicultura 
 

A amostra constituiu-se de 46 
indivíduos, a respeito dos quais se 
estudaram, com uma abordagem 
qual quantitativa, sinais e sintomas 
de intoxicação por agrotóxico, 
modo de vida configurado pela 
inserção no trabalho e no consumo 
e sua correlação com o atual modo 
de produção 
Foram identificadas transtornos 
psiquiátricos menores, perdas 
auditivas neurossensoriais, 
polineuropatia tardia induzida por 
organofosforados, configurando 20 
casos de intoxicação crônica 
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    Bazilio et 

al.;(2012) 

 
Exposição a 
agrotóxicos e 
associação com 
sintomas físicos e 
auditivos de trabalha 

 Caracterizar os trabalhadores 
rurais quanto aos aspectos 
sociodemográficos e de exposição 
aos agrotóxicos, assim como 
analisar a relação entre esta 
exposição e a ocorrência de 
sintomas físicos e auditivos. 

Os trabalhadores rurais expostos 
ocupacionalmente aos 
agrotóxicos apresentam 
desempenho inferior ao 
esperado para os padrões de 
normalidade nos testes de 
Processamento Auditivo 
Temporal. Há relação entre 
exposição ao agrotóxico e pior 
desempenho nos testes 
realizados, indicando que a 
exposição aos agrotóxicos pode 
afetar as vias auditivas centrais, 
prejudicando as habilidades de 
ordenação e resolução temporal. 

 
 
Lopes et al.; 
(2018) 

 
Agrotóxicos e seus 
impactos na saúde 
humana e ambiental 

 
Realizou-se uma revisão sistemática 
no período de 2011 a 2017 acerca 
desse tema em bases de dados 
científicos. 

 

Foram incluídos 116 estudos 
que demonstraram o impacto 
negativo para a saúde humana e 
ambiental. Com relação às 
categorias dos 116 artigos 
incluídos nesta pesquisa, 61 
enquadraram-se na categoria (1) 
Impactos ambientais do uso de 
agrotóxicos, e 55 publicações 
estavam na categoria (2) 
Agrotóxicos e impactos na 
saúde humana. 

Fonte: Dados da pesquisa,2023. 
  
 

A análise dos estudos revisados revela uma série de impactos negativos decorrentes da 

exposição ocupacional aos agrotóxicos entre os trabalhadores rurais. Os principais achados 

são organizados em quatro eixos principais: efeitos na saúde dos trabalhadores, práticas 

inadequadas e uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), contaminação ambiental e 

impactos socioeconômicos. 

 

 

5.1 IMPACTOS NA SAÚDE DOS TRABALHADORES 

 

Os estudos de Araújo et al., (2017), Santos M et al., (2018) e Murakami Y et al., (2017) 

indicam uma ampla gama de agravos à saúde associados à exposição a agrotóxicos. Destacam-

se doenças crônicas, como câncer, doenças neurológicas, respiratórias e autoimunes, além de 

efeitos subclínicos, como alterações bioquímicas e genéticas. 

 
Especificamente, Murakami Y et al., (2017) observaram que 43,7% dos trabalhadores 

rurais avaliados apresentaram perda auditiva em ambas as orelhas, com grau variando de leve 
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a moderado. Esse dado sugere uma relação entre exposição química e comprometimento 

auditivo, reforçando a necessidade de monitoramento de longo prazo desses trabalhadores. 

 
Bedor et al. (2008) exploraram o potencial carcinogênico dos agrotóxicos utilizados na 

fruticultura e apontaram que a exposição a esses produtos pode aumentar os riscos de doenças 

graves, principalmente devido à falta de medidas de segurança eficazes no manuseio dessas 

substâncias. 

 

5.2 PRÁTICAS INADEQUADAS E USO DE EPIS 

 

Os estudos de Araújo et al., (2017) apontam que, embora os trabalhadores rurais tenham 

conhecimento sobre os riscos associados aos agrotóxicos, a utilização de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs) ainda é inadequada ou inexistente. Entre os fatores que contribuem 

para essa realidade, destacam-se: 

• Falta de acesso a equipamentos de proteção adequados; 

• Baixa fiscalização por parte das autoridades competentes; 

• Ausência de treinamentos regulares sobre manuseio seguro de produtos químicos 

 

5.3 CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL E RISCOS COLETIVOS 

 

O estudo de Veiga et al., (2007) revela que, em 19 dos 27 pontos analisados, houve 

detecção de contaminação por agrotóxicos nos sistemas hídricos utilizados para consumo 

humano. Em duas ocasiões, os níveis de contaminação ultrapassaram os limites permitidos 

pela legislação, indicando riscos à saúde da população local.  

 

Esse dado é preocupante, pois revela que os impactos dos agrotóxicos não se restringem 

apenas aos trabalhadores rurais, mas se estendem às suas famílias e comunidades vizinhas. A 

contaminação da água compromete a qualidade de vida e expõe a população a riscos à saúde, 

tornando essencial a implementação de políticas públicas voltadas à preservação dos recursos 

hídricos e à proteção da saúde coletiva. 
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5.4 IMPACTOS SOCIOECONÔMICOS E VULNERABILIDADE DOS 

TRABALHADORES 

 

Corcine et al., (2019) destacam a relação entre a vulnerabilidade socioeconômica dos 

trabalhadores e sua exposição a agrotóxicos. O estudo mostra que mais de 50% dos 

trabalhadores avaliados apresentavam baixo nível de escolaridade e 55,2% tinham rendimentos 

mensais de até dois salários mínimos. Essa situação os coloca em condição de maior risco, pois: 

● A falta de educação formal limita o acesso à informação sobre os riscos dos 

agrotóxicos; 

● A baixa renda impede a aquisição de equipamentos de proteção adequados; 

● A necessidade de manter o trabalho para sobrevivência dificulta a adoção de medidas 

preventivas.  

Por outro lado, Lima et al., (2021) sugerem que o uso de ferramentas de gerenciamento 

de projetos pode melhorar as condições de trabalho e reduzir os riscos ocupacionais. O estudo 

enfatiza a necessidade de planejamento adequado, auditorias e checklist de segurança para 

garantir um ambiente de trabalho mais protegido.  

Sena, Vargas e Oliveira (2013) destacam a baixa utilização de EPIs pelos trabalhadores 

rurais, indicando a necessidade de medidas preventivas. A conscientização sobre a importância 

do uso adequado de EPIs, a promoção de práticas agrícolas sustentáveis e a implementação de 

políticas públicas efetivas são consideradas cruciais para reduzir a exposição a agrotóxicos.
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6 CONCLUSÃO 

 

O persente trabalho evidenciou que a exposição ocupacional aos agrotóxicos representa 

um grave problema de saúde pública, com consequências diretas e indiretas para os 

trabalhadores rurais e o meio ambiente. Os estudos analisados demonstram uma série de 

agravos à saúde, como intoxicações agudas e crônicas, doenças respiratórias, neurológicas e até 

câncer, além da contaminação de recursos hídricos e impactos socioambientais. 

Entre os principais fatores agravantes estão a ausência de políticas públicas eficazes de 

fiscalização, a baixa escolaridade e renda dos trabalhadores, a precariedade no uso de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e a carência de ações educativas voltadas para o 

uso seguro desses produtos. 

Diante desse cenário, torna-se imprescindível: 

• Fortalecer a fiscalização e o controle sobre o uso de agrotóxicos; 

• Investir na capacitação e na educação permanente dos agricultores familiares; 

• Ampliar o acesso a tecnologias e práticas sustentáveis, como a agroecologia; 

• Garantir acompanhamento médico e vigilância em saúde do trabalhador; 

• Fomentar políticas públicas intersetoriais que promovam a justiça social e ambiental. 

Somente com ações integradas entre poder público, instituições de ensino, setor produtivo 

e sociedade civil será possível construir um ambiente de trabalho mais seguro e digno para os 

agricultores familiares, especialmente no contexto do Semiárido paraibano. A promoção da 

saúde do trabalhador rural exige, acima de tudo, compromisso ético com a vida, a equidade e a 

sustentabilidade. 
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